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COLÉGIO MARISTA DE KALUTARA
Uma história de esperança em Sri Lanka
[image: image1.wmf]Situada a 46 quilômetros ao sul de Colombo, capital do Sri Lanka, se encontra Kalutara, um pequeno povoado de pescadores. Os irmãos Maristas chegaram a kalutara há 27 anos para realizar o que melhor sabem fazer: educar as crianças e jovens. O tsunami que atingiu Sri Lanka e muitos outros países da região na manhã do dia 26 de dezembro de 2004, matou mais 150.000 pessoas, deixou milhões delas sem casa e destruiu centenas de pequenas populações, como Kalutara.  

“Holy Cross” é o nome do colégio marista existente nessa localidade. Conta com 1600 estudantes, todos masculinos, cujas idades variam entre 6 e 19 anos. Nas palavras do Ir. Michael de Waas, Provincial de Sri Lanka e Paquistão, “alguns professores e alunos do nosso colégio de kalutara foram atingidos pelo tsunami. No entanto, não temos números exatos, mas já sabemos que pelo menos 7 dos nossos colaboradores perderam suas propriedades, seja total ou parcialmente. Estamos agora tratando de identificar alguns dos nossos estudantes que se encontram em campos de refugiados, uma vez que a maioria perdeu absolutamente tudo. Nossa comunidade de irmãos, sob a orientação do Ir. Ranjith, Diretor do colégio, juntamente com os professores, trabalham para ajudar a ambos os grupos. Minha impressão é que o colégio necessitará de um plano de apoio a longo prazo para as vítimas e os sobreviventes. A Associação dos Antigos alunos está trabalhando lado a lado com os irmãos.”

No ano passado, para atender ao crescente número de estudantes que procurava o colégio marista, se criou uma nova secção do “Holy Cross”, em Payagala, a poucos quilômetros de Kalutara, começando com as primeiras séries do curso primário, cerca de 120 meninos. Esta secção, que se encontra muito próxima da praia, foi destruída quase completamente. O Ir. Sales, professor em “Holy Cross”, explica: “quando as gigantescas ondas chegaram à escola, as paredes cederam, o telhado veio abaixo e tudo que se encontrava dentro desapareceu: mesas e cadeiras, material escolar, livros... Felizmente, tudo aconteceu em um dia que a escola estava fechada, do contrário, muitos dos nossos estudantes teriam morrido.” 

O Ir. Mervyn Perera, vice-provincial, que passou alguns dias na nossa Casa geral como membro da Comissão preparatória da Conferência Geral, conta que alguns dias depois da destruição provocada pelo tsunami, os irmãos de Kalutara reuniram professores e alunos para saber como estavam e ajudá-los a partilhar sua vivência em conseqüência dos terríveis acontecimentos que haviam se sucedido poucos dias antes. Provavelmente cerca de 400 dos nossos alunos de Kalutara e Payagala foram afetados de alguma maneira. “Não sabemos muito sobre os que não estiveram presentes à reunião. Alguns, talvez, foram para o interior com suas famílias; outros estejam tentando localizar pessoas queridas, das quais não se sabe nada.”  

Antecipando o início das aulas, os irmãos e professores distribuíram uniformes e outros materiais escolares. Quando a reunião terminou, todos eles, estudantes e professores, dedicaram um tempo para ajudar as pessoas da redondeza, limpando tudo quanto a água havia destruído. “Teremos que abrir a escola e começar as aulas o mais rápido possível. Acreditamos que a retomada da rotina das aulas nos dará uma sensação de normalidade e ajudará a superar o medo intenso que alguns ainda sentem. Nunca havia acontecido nada parecido aqui em Sri Lanka. Tudo isso nos parece absolutamente novo.” 

A intenção é de iniciar as aulas no dia 10 de janeiro. O Ir. Mervyn acrescenta: “não sabemos ainda onde vamos reunir todos os alunos da secção de Payagala... talvez na igreja que está ao lado, ou fora, sob as árvores, ou em tendas, porém queremos começar, de qualquer maneira, no dia 10.”

[image: image2.png]Carol Bellamy, diretora executiva da UNICEF, depois de visitar as zonas afetadas de Sri Lanka, identificou as seguintes prioridades com relação à situação desses meninos nessas áreas: mantê-los vivos; cuidar daqueles que se encontram sozinhos; protegê-los de toda possibilidade de exploração, e que possam voltar à escola o mais cedo possível. Orientar os professores e responsáveis da saúde para atendê-los adequadamente. É isto que precisa ser feito “se queremos dar uma oportunidade de sobrevivência a esta geração devasta pelo tsunami”, disse Bellamy.   

Em relação ao papel das escolas nesses momentos de retomada, Bellamy acrescentou: “nenhum sinal de esperança será tão forte como a reconstrução e a reabertura das escolas. Se os meninos se encontram em um contexto de aprendizagem, isso lhes trará algo positivo no qual poderão concentrar-se, permitindo que os adultos possam dedicar-se às tarefas de reconstrução com maior confiança.” 

De acordo com os informes recentes, cerca de 200 escolas foram severamente danificadas em Sri Lanka. Nosso colégio “Holy Cross” é uma delas. “A reconstrução dos edifícios de Payagala virá mais tarde. O que é urgente, agora, é encontrar um lugar alternativo para iniciar as aulas”, disse o Ir. Mervyn. Ao ser perguntado sobre as necessidades mais urgentes, ele respondeu: “Necessitamos livros, cadernos, lápis, mesas, cadeiras, quadros de giz, uniformes... além do mais, necessitamos orientar nossos professores para que possam ajudar adequadamente os alunos a superar o que aconteceu. Necessitamos muita ajuda, porém começaremos por reunir nossos alunos e oferecer-lhes o melhor de nós mesmos: educá-los para um futuro melhor.”  

(Veja Álbum fotográfico, na página web)
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